
 

 

 

AO PLENÁRIO DO COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO ARAGUARI 

 

Campo Florido - MG, 09 de Dezembro de 2021 

 

Assunto: Pedido de Vista – Pedido de reconsideração do retorno da baixa em diligência do projeto de 

Diagnóstico Ambiental na área de abrangência das Quedas do Rio Claro: uma proposto visando a 

elaboração de um estudo de criação de unidade de conservação, habilitado no Edital PMI 001/2019 – 

Demanda Espontânea.  

 

Prezados (as) Conselheiros (as) do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio. 

 

O Núcleo dos Sindicatos de Produtores Rurais do Triangulo Mineiro, Alto Paranaíba e Noroeste de 

Minas, inscrita no CNPJ nº. 10.254.219/0001-70, com sede em Campo Florido-MG, na R: Ituiutaba, N°100, 

cep: 38.130-000, na condição de representante do Núcleo Sindicatos Rurais, devido ao processo SEI n° 

1370.01.0035493/2021, manifesto-me sobre as questões relativas ao uso da água, em consequência da 

eventual implantação desta APA, como se segue. 

 

1. DOS ASPECTOS TÉCNICOS E DE INFRA-ESTRUTURA 

A área da DAC 004/09 divide-se para efeito de processos de outorga, em 3 partes (vide Figura 01): 

• Alto Rio Claro – contemplada, inicialmente, com a portaria de outorga 0119/2021, com área irrigada 

total de 5376 ha 

• Guaribas e Pouso Frio, contemplado com a portaria 00583/2020, com área irrigada total de 1211 ha 

• Médio Rio Claro, contemplado com a portaria 00342/2020, com área irrigada total de 912 ha. 



 

 

Ocorre que estas portarias prevêem a implantação ou adequação de barramentos existentes para 

atendimento às demandas de uso de cada uma das sub-bacias, como se demonstra, a seguir: 

• ALTO RIO CLARO – Processo 7771/2018 – Renovação e retificação da portaria 1253/2013 

 

   ÁREA INUNDADA (ha) DISPONIBILIDADE (l/s) 

LAGO LATIT LONG MÁX NORM MÁX MÁX COM BARR SEM BARR 

IMBIRA 19º34'30"S 47º41'08"W 11.5 12.9 170.0 59.4 

SÃO PEDRO 1 19º33'56"S 47º44'32"W 29.1 40.5 480.0 133.1 

SÃO PEDRO 2 19º37'58"S 47º42'11"W 15.4 20.2 190.0 94.4 

CACHOEIRA 19º31'59"S 47º46'52"W 41.0 42.2 290.7 60.8 

ESTACAS 19º34'15"S 47º35'31"W 39.5 52.1 249.9 168.9 

ALTO 19º36'21"S 47º36'07"W 38.4 67.6 492.3 206.8 

BARRO PRETO 19º29'05"S 47º45'50"W 21.6 26.5 331.0 120.2 

ÁGUA RUIM 19º32'11"S 47º42'52"W 11.9 14.7 195.3 80.1 

TOTAL --- --- --- --- 2399.2 923.7 

(*) – Todos os barramentos serão executados 
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• GUARIBAS / POUSO FRIO – Portaria 00583/2020 e processo de retificação 36597/2020 

    área inundada (m2) DISPONIBILIDADE (l/s) 

PONTO LATITUDE LONGITUDE 4max norm max max existente COM BARR SEM BARR 

B01 19°30’26” S 47°53’10” W 61477 78316 25000 87.0 27.7 

B02 19°27’28” S 47°49’55” W 31444 46603 10000 56.0 21.4 

B03 19°28’45” S 47°49’31” W 126991 134808 36000 270.0 13.2 

B04 19°26’53” S 47°48’16” W 13401 14109 5000 18.2 5.9 

B05 19°25’37” S 47°49’26” W 55329 61204 0 60.0 24.4 

B06 19°24’59” S 47°52’00” W ñ disp ñ disp ñ disp ñ disp ñ disp 

TOTAL --- --- --- --- --- 491.2 92.6 

(*) A portaria não informa os parâmetros do ponto B06 – incluído sem o conhecimento da AUARC. 
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• MÉDIO RIO CLARO – Portaria 00342/2020 e processo de retificação 28717/2020 

 

   área inund (m2) Disponibilidade (l/s) 

ID LATITUDE LONGITUDE EXISTENTE max norm max max COM BARR SEM BARR 

B02 19°27'56" S 47°41'23" W 0 184896 256148 206.0 79.5 

B03 19°27'48" S 47°42'24" W 800 379197 402982 85.7 28.8 

B05 19°23'56" S 47°44'24" W 0 58468 72268 70.0 39.1 

B06 19°23'32" S 47°44'40" W 0 20597 26858 84.7 29.4 

B07 19°22'24" S 47°46'35" W 187775 156838 187775 366.1 87.2 

TOTAL --- --- --- --- --- 812.5 264.1 

 

 

No caso do Alto Rio Claro, estes barramentos já estão outorgados e estamos em fase de instrução de 

processos de licenciamento, com elaboração de EIA-RIMA, já havendo sido tomadas as seguintes 

providências: 

• Levantamento topográfico das áreas de propriedades a serem impactadas (Anexo 01). 

• Reuniões da AUARC com o Ministério Público e IGAM para discussão e planejamento das ações 

para a construção dos barramentos (Anexo 02) 

• Anuência das Prefeituras de Sacramento e Uberaba para transferência de competência na análise 

dos processos de licenciamento dos barramentos para a SUPRAM TM/AP 

• Avaliação da elaboração de EIA-RIMA (em andamento) 

Obviamente, as vazões outorgadas preveem a implantação/adequação dos reservatórios.  
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2. DOS ASPECTOS LEGAIS 

Chamamos a atenção, inicialmente para dois pontos: 

 

a. A Lei 6.902, DE 27 DE ABRIL DE 1981 que dispõe sobre a criação de Estações Ecológicas 

e Áreas de Proteção Ambiental nos traz: 

 

Art . 8º - O Poder Executivo, quando houver relevante interesse público, poderá declarar 

determinadas áreas do Território Nacional como de interesse para a proteção ambiental, a fim de 

assegurar o bem-estar das populações humanas e conservar ou melhorar as condições ecológicas 

locais. 

 

Entendemos que a contratação do diagnóstico ambiental deve ser precedida pela perfeita 

caracterização de “relevante interesse público” no processo uma vez que a área objeto de 

discussão é caracterizada por intensa produção agrícola. 

 

b. O processo TRF-5 - AC: 08002675520154058400 RN, Relator: Desembargador Federal Cid 

Marconi, Data de Julgamento: 24/02/2016, 3ª Turma traz em sua ementa: 

 

PROCESSUAL CIVIL E AMBIENTAL. ARREMATAÇÃO DE BEM IMÓVEL. BEM INCLUÍDO EM APA-

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL. CARACTERÍSTICA NÃO INFORMADA NO EDITAL DE 

ARREMATAÇÃO. PREJUÍZO AO ARREMATANTE. NULIDADE. 1. Apelação interposta pela 

Fazenda Nacional em face da sentença que julgou procedente a ação anulatória ajuizada com o fito 

de anular a arrematação efetuada em imóvel que foi colocado em hasta pública sem a informação 

de que o referido bem está incluso em Área de Proteção Ambiental - APA. 2. A Área de Proteção 

Ambiental, embora constituída de terras públicas e privadas, é passível de restrições legais para 

sua utilização por particulares, de modo que devem ser observadas diversas exigências - Lei nº 

9.985/00. 3. O Edital do Leilão deve conter, além da descrição do bem penhorado, as suas 

características relevantes e ônus, que tenham o condão de influenciar no seu valor de 

mercado, além de implicar diretamente no interesse do arrematante em potencial, tendo em vista 

limitarem o direito de propriedade. Inteligência do art. 686, do CPC. 4. Possibilidade de anulação da 

arrematação em razão do silêncio do edital acerca da inclusão do imóvel em Área de Proteção 

Ambiental. 5. Impossibilidade de redução dos honorários arbitrados em desfavor da Fazenda 

Nacional, na importância de R$ 5.000,00 em causa cujo valor foi de R$ 51.000,00, posto que 

corresponde ao disposto no parágrafo 4º, do art. 20, do CPC, aplicável à espécie. Apelação e 

Remessa Necessária improvidas. 

 

Ou seja, é fato que, com a eventual criação da APA, os valores das terras serão 

imediatamente reduzidos, trazendo prejuízos incalculáveis aos proprietários e à economia 

local. 

 

 

 

 

 

 



3. CONCLUSÃO 

 

Sabendo que a implantação de Unidade de Conservação na área em estudo impactará de forma desastrosa 

todos os trabalhos que os produtores rurais vem desenvolvendo, pela imposição de arcabouço regulatório 

totalmente distinto, e que as questões relativas ao uso de água e implantação de reservatórios foi 

negligenciada na proposta de elaboração do diagnóstico, cabe-nos reiterar a conclusão de recente relatório 

da FIEMG/SIAMG que pugna pelo indeferimento do pleito do IEF para que as propriedades da área possam 

continuar com suas atividades normais. 

Pedimos, finalmente, ao IEF que, através de diligências e consultas aos processos aqui citados, trate de 

rever sua posição relativa à implantação da Unidade de Conservação na bacia do Rio Claro, pois a 

introdução da mesma afeta diretamente o produtor rural em suas atividades como produção de alimentos, 

criação de animais etc.  

Atenciosamente, 

 

 

Weber Bernardes de Andrade  

  



ANEXO 1 – BARRAMENTOS DA PORTARIA 1253/2013 – ÁREAS AFETADAS PELOS LAGOS 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

ÁGUA RUIM ANTÔNIO FERNANDO FILASSI LAGO: 23823 62937 86759

Banda 50m 1556 87639 89195

OSWALDO FERNANDO DO CARMO, ESP LAGO: 31941 5 1317 29362 5 62630

Banda 50m 12232 723 62419 75374

TOTAL LAGO: 55763 5 62937 1317 29362 5 149389

Banda 50m 13788 87639 723 62419 164569

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

ALTO ALEXANDRE FRANCHI LAGO: 1223 50866 52089

Banda 50m 7110 35547 42657

ARMANDO MORAIS LAGO: 22956 1203 59676 83835

Banda 50m 6063 342 31179 37584

JOÃO BATISTA DA SILVA LAGO: 46672 40237 86909

Banda 50m 7171 32520 39692

JOSÉ LUIZ BALARDIN LAGO: 87671 87671

Banda 50m 39879 39879

JOSÉ RENILDO RIBEIRO LAGO: 1752 45333 84282 131367

Banda 50m 63 35013 35076

JOSÉ STAIBANO DIAS LAGO: 60912 484 65218 126615

Banda 50m 2692 1610 64792 69094

JURANDIR GONÇALVES DA SILVA LAGO: 15325 15325

Banda 50m 32217 32217

LAÉRCIO MANGUCCI JÚNIOR LAGO: 35036 54601 89637

Banda 50m 26879 26879

TOTAL LAGO: 2975 364771 1687 304014 673448

Banda 50m 7110 123631 1952 190383 323077

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

BARRO PRETO CAXUANA REFLORESTAMENTO LAGO: 100857 426 101282

Banda 50m 101689 2013 103702

JOSÉ HUMBERTO PEREIRA DA CUNHA LAGO: 9579 10232 19810

Banda 50m 1975 18110 20085

LUCINEIDE PEREIRA DA CUNHA LAGO: 35411 109753 145164

Banda 50m 2371 84817 87187

TOTAL LAGO: 145846 119985 426 266256

Banda 50m 106035 102926 2013 210974

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

CACHOEIRA DÉCIO BERGAMASCO LAGO: 85957 85957

Banda 50m 64840 6205 71045

DJALMA PEREIRA LAGO: 128868 4726 133594

Banda 50m 55934 4843 60777

MARLENE MARIA PEREIRA DA CUNHA LAGO: 95286 95286

Banda 50m 43980 43980

VALDO FERNANDES MACIEL, ESP LAGO: 119400 13360 132761

Banda 50m 48940 482 45225 94648

TOTAL LAGO: 429512 18089 447601

Banda 50m 213694 482 56272 270449

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

ESTACAS EDUARDO REQUI LAGO: 82228 773 83001

Banda 50m 40321 234 40556

JOSÉ ALBERTO DANTAS FABRINI LAGO: 8278 97198 105475

Banda 50m 1473 45928 47401

JOSÉ LUIZ BALARDIN LAGO: 47233 15 93197 2133 19002 161579

Banda 50m 4335 69100 1798 19438 94670

TOTAL LAGO: 55510 15 272622 2906 19002 350056

Banda 50m 5808 155350 2032 19438 182628

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

IMBIRA APARECIDA DONIZETTI TEIXEIRA VARALDO LAGO: 3116 2795 5911

Banda 50m 2679 11261 13940

CARMEN SILVA SIENA GUILLAMON LAGO: 13162 65722 78884

Banda 50m 7088 64126 71213

JAIME FERREIRA CÂNDIDO LAGO: 5964 44553 168 659 1942 1765 55051

Banda 50m 2135 44870 506 3137 562 51209

TOTAL LAGO: 22242 47348 168 659 67664 1765 139846

Banda 50m 11902 56131 506 67262 562 136362



 
 

 
 

  

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

SÃO PEDRO 1 ANTÔNIO MASAO MIADA LAGO: 21070 67 125416 725 147278

Banda 50m 29818 111271 628 141717

CRISTINA CRUVINEL FENELON LAGO: 14747 168792 14415 197955

Banda 50m 10354 85607 146 20854 116960

LUÍZA CRUVINEL LAGO: 135 3971 10928 15034

Banda 50m 2974 262 11783 15019

MARIA INÊS CRUVINEL RESENDE LAGO: 

Banda 50m 4517 4517

TOTAL LAGO: 35953 67 298179 725 10928 14415 360267

Banda 50m 40171 204368 1036 11783 20854 278212

ÁREAS AFETADAS(m2)

LAGO PROPRIETÁRIO CERRADO BOMBA CAMPO EDIFICAÇÃO ESTRADA PASTO QUINTAL SEM_USO TANQUE TOTAL

SÃO PEDRO 2 ANTÔNIO MASAO MIADA LAGO: 19955 151744 686 172385

Banda 50m 17311 86574 409 104294

ELSON TAMEKUNI LAGO: 11682 17966 29648

Banda 50m 4930 33466 38396

PAULO TADEU CORTEZ LAGO: 10863 10181 21044

Banda 50m 4419 34962 39382

TOTAL LAGO: 42500 179891 686 223077

Banda 50m 26660 155003 409 182072



ANEXO 02 – ATAS DE REUNIÕES 

 

 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



 
  



ANEXO 03 – ANUÊNCIAS PARA TRANSFERÊNCIA DE COMPETÊNCIA À SUPRAM TM/AP 

 

 
  



 
  


